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O Condephaat (Conselho

de Defesa do Patrimônio Histó-

rico, Arqueológico, Artístico e

Turístico) vai decidir se a Ser-

ra da Mantiqueira deve ou não

ser tombada.

O processo tramita desde

2011 e em 7 de abril deste ano,

durante reunião do colegiado,

uma conselheira pediu vistas e

adiou a decisão, que pode ficar

para o próximo dia 19.

Para decidir, o Condephaat

tem em mãos o estudo enviado

pelo Instituto Oikos de Agroe-

cologia, com sede em Lorena,

que protocolou o pedido de

tombamento.

Também pesa um primeiro

parecer negativo da equipe téc-

nica da Unidade de Proteção

do Patrimônio Histórico, ór-

gão ligado ao conselho.

Na região, a pressão é pela

desistência da medida. Os de-

fensores temem que o proces-

so seja arquivado. Quem ga-

nha a disputa de argumentos?

Criador de trutas na Fazen-

da Vera Cruz, no bairro Ribei-

rão Grande, em Pindamonhan-

gaba, Irineu Vieira, 50 anos,

teme que seus negócios “nau-

fraguem” com a burocracia

que virá com o tombamento.

Segundo ele, o local tem

1.000 hectares na Mantiqueira

e 87% da área “já é protegido”.

“Se tombar, tudo que preci-

sar fazer terei que obter autori-

zação do Condephaat”, diz.

A área a ser tombada tem 45

mil hectares entre as cidades

de Queluz e Pinda, priorizando

altitudes acima de 800 metros.

O biólogoTiaraju de Mesqui-

ta Fialho, consultor do Institu-

to Oikos, desmente a preocu-

pação do produtor.

Segundo ele, o tombamento

deixará de fora do seu períme-

tro “99% dos bairros e comuni-

dades rurais da Mantiqueira”.

“O que será tombado é a

paisagem, não as edificações.

Não pega as casas, bairros e

nem as produções”, afirma.

O consultor e ex-deputado

Fábio Feldmann diz que o tom-

bamento é necessário e que a

resistência à medida existe

por “falta de diálogo com pre-

feitos da região” e à “falta de

informação”.

“Ao contrário do que se diz,

o tombamento, ao reconhecer

a existência de um ativo da

região, pode influenciar signifi-

cativamente no desenvolvi-

mento de novas economias.”

Prefeita de Piquete, Ana Ma-

ria de Gouvea (PT), a Teca,

discordados argumentos e afir-

ma que a proposta “veio de

cima para baixo”.

“Muita gente vai ser prejudi-

cada, pois engessará as pro-

priedades. Quem mora na ser-

ra é que preserva”, diz.

Para o biólogo André Victor

Lucci Freitas, da Unicamp

(Universidade Estadual de

Campinas), além de proteger a

fauna e flora, o tombamento

pode assegurar a conservação

das nascentes de água. E acres-

centa: “Só tombar não basta,

mas inúmeras ações podem

ser tomadas após a medida”. l
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Bensmóveise imóveisde inte-
resseculturalouambiental,
comofotografias, livros, acer-
vos,edifícios, cidades, re-
giões, florestasecascatas
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União,pelo InstitutodoPatri-
mônioHistóricoeArtístico
Nacional,peloEstado,por
meiodaSecretariadaCultura,
oupelasprefeiturasquedispu-
seremde leis específicas
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Tombamentonãoalteraapro-
priedadedeumbem,apenas
proíbequeelevenhaaserdes-
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taserdesapropriado

kENTORNO
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nacircunvizinhançadosbens
tombados,queédelimitada
juntocomoprocessode tom-
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Patrimônio. Vista da Serra da Mantiqueira, incrustada na divisa entre os Estados de São Paulo,

Minas e Rio de Janeiro; conjunto de montanhas é protegido por decreto presidencial há 29 anos

Cartão-postal.Membro da comunidade Nova Gokula, de Pinda, observa a exuberante paisagem da

Mantiqueira; ponto mais alto da serra, a Pedra da Mina, chega a quase 2.800 metros de altitude
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